



Enviar pesquisa


Carregar
Livro_-_A_Tecnica_de_Edificar_-_Walid_Yazigi_250.pdf
•
0 gostou•3 visualizações
Descrição melhorada com IA

G
Geovana ThiaraSeguir
O documento descreve a carreira do engenheiro civil Walid Yazigi, que se formou na USP em 1954 e desde 1960 dirige a Construtora Yazigi, responsável pela construção de cerca de 5 mil moradias e outros tipos de edifícios. Yazigi participou de diversos comitês e cursos técnicos relacionados à construção civil. Seus conhecimentos técnicos e experiência profissional estão condensados neste livro.Leia menos
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e fontes de consulta.
O s direitos autorais são doados parcialmente à ABNT, pois considero
a obra também como resultado de contribuição de engenheiros, arquitetos
e outros técnicos especialistas citados no corpo do livro. Meu trabalho foi o
de reunir em um único tomo, para facilitar o uso como livro de consulta todo
esse conhecimento, que pode ser observado pela bibliografia.
Na elaboração da coletânea, procurou-se uma forma condensada de
redação e, por razões econômicas, sem a inclusão de ilustrações. E, apesar
de várias normas da ABNT estarem aqui parcialmente reproduzidas, sugiro
ao profissional de edificação a consulta contínua o o acompanhamento per-
manente de atualização das Normas Técnicas Brasileiras.
No texto foram utilizadas algumas unidades de medida não adotadas
pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial
(INMETRO), por serem elas ainda largamente usadas na prática de edifica-
ção, como por exemplo metro de coluna de água (mca) e unidades inglesas
e americanas, como polegada (").
A cada nova edição são festas revisões e atualização de técnicas. Por se
tratar de complementação de conteúdo, este processo pode, ocasionalmente,
resultarem redundâncias ou divergências quanto a procedimentos publicados
nas edições anteriores.
Como o presente trabalho tem certamente falhas (omissões e mesmo
até erros), o autor pede aos leitores que queiram colaborar com o seu aperfei-
çoamento que enviem suas críticas e sugestões para o e-mail sac@construto-
rayazigi.com.br.
O autor
 



	7. LIÇÕES DE QUALIDADE  E SERIEDADE PROFISSIONAL
São notórios os avanços da tecnologia da construção civil,
associados a um processo de constante desenvolvimento do saber
cientifico aplicado. O perfil de cada obra, porém, naquilo que
interessa à porção do mercado a que se destina, estará definido
pelo conteúdo de engenharia que se possa encontrar no projeto e,
depois, em todos os passos de sisa realização. Estará aí o teor de
qualidade do empreendimento, seja este modesto ou grandioso, que
corresponderá ao modo competente de usar-se a tecnologia, num
quadro de relações entre custos e benefícios administradas também
com apurado senso de responsabilidade profissional.
A Técnica de Edificar, de Walid Yazigi, tem essa virtude de trazer
para o dia-a-dia do trabalho na construção uma enorme série de
exemplos de como se confere conteúdo de engenharia a uma obra,
para que se garanta sua qualidade - a característica diferenciadora
que, afinai de contas, e o primeiro objetivo de um projeto sério,
aquele que, além de especificações técnicas em si mesmas, constitui
expressão de desempenhos profissionais respeitáveis.
No entanto, é ainda mais: tem-se aqui um completo guia para
a atividade construtiva em seu sentido amplo, que começa no
levantamento topográfico da área onde se levantará a edificação
e segue, passo a passo, até o momento da sua entrega ao usuário
final. Nào há paralelo a fazer com nenhum outro roteiro do gênero.
Destaque-se ainda que os ensinamentos encontrados neste livro têm
a valorizá-los o fato de que Walid Yazigi é uma personalidade em
nosso meio. como empreendedor e construtor.
O SindusCon-SP tem a grande satisfação de eo-ediiar este trabalho,
com a certeza de estar contribuindo para que os cuidados com
a qualidade da construção civil se disseminem pelas pranchetas
de projetistas e canteiros de obras, ainda mais amplamente do
que se viu até agora. É assim que a engenharia brasileira se
fortalecerá como profissão e como instrumento do desenvolvimento
tecnológico e econômico do País.
Sergio Porto
presidente do SindusCon-SP (1996/2000)
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	39. 1 SERVIÇOS INICIAIS
U  - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DO TERRENO
A plaina do levanlamento p Ian ialtimétrico do imóvel deverá conter informações referentes á topografia,
aos acidentes físicos, à vizinhança eaos logradouros. A elaboração da planta precisa serem escala conveniente,
variando entre 1:100c 1:250. data do levantamento e assinatura do profissional que a executou. O levantamento
planiâllimétrico partirá do alinhamento da via pública existente para o imóvel. Com referência á topografia do
imóvel terito de ser prestadas as seguintes informações:
- indicação da linha norte-sul;
- indicação das medidas de cada segmento do perímetro que define o imóvel, mostrando a extensão
levantada e a constante do titulo de propriedade, para verificação de eventual divergência • tolerada de
até 5% quanto às dimensões (planimetría e área) - convcnçíonando-sc cm a medida real de cada
segmento e em " E " a medida da escritura;
- indicação dos ângulos entre os segmentos que definem o perímetro do imóvel ou seus rumos;
- demarcação do perímetro de edificações eventualmente existentes no imóvel:
- se a comprovação de propriedade da área for constituída por mais de um título, deverão ser demarcados
os vários imóveis que a compõem, relacionando-os com os títulos de propriedade, indicando suas áreas e
os respectivos números de contribuinte do IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano);
- indicação da área rea! do imóvel resultante do levantamento, bem como da área constante do título de
propriedade;
- apresentação de curvas de nível, de metro em metro, devidamente coladas, ou de planos cotados (para
caso de terreno que apresente desnível não superior a 2 m);
- localização de árvores existentes, de caule (tronco) com diâmetro superior a 5 cm (medido a 1,3 m acima
do terreno circundante - altura da peito) Lei 10,365 de 22^09/87 do Município dc São Paulo;
- demarcação dc córregos ou quaisquer outros cursos de água existentes no imóvel ou em sua divisa;
- demarcação de faixas n<m aedificandi (de não edificação) e galerias de águas pluviais existentes no
imóvel ou em suas divisas;
• indicação das cotas de nível na guia. nas extremidades da testada do imóvel.
Com referência â vizinhança e ao(s) logradouro(s), necessitam ser prestadas as informações seguintes:
- localização de postes, árvores, bocas-de-lobo, fiação e mobiliários urbanos existentes eiri frente ao
imóvel;
- indicação da largura do(s) logradouro(s), medida uo centro da testada cio imóvel e em vários pontos
{no mínimo três) do trecho do logradouro, sc houver variação da medida, completando a indicação
com a dimensão dos passeios;
- código do logradouro onde se situa o imóvel e número dc contribuinte do IPTU;
- inexistindo emplacamento do imóvel, deverão ser indicadas as distâncias compreendidas entre o eixo
da entrada das edificações vizinhas e as divisas do imóvel, medidas no alinhamento, bein como as
respectivas numerações de emplacamento (posição do lote na quadra em que se siltia);
- cm caso de dúvida ou de inexistência de emplacamento dos imóveis vizinhos, deverá ser indicada a
distância entre o imóvel c o inicio do logradouro ou a distância entre o imóvel c o eixo das vias trans-
versais mais próximas;
- indicação do tipo de pavimentação do(s) logradouros) e do(s) passeto(s) e do número do imóvel
(se existir);
- quando se tratar dc terrenos com acentuado aclive ou declive, o levantamento terá de conter dados ge-
néricos de implantação das eventuais edificações vizinhas, correspondendo a uma faixa de. no mínimo,
3 m de largura ao longo das divisas.
 


	40. 1.2 - ESTUDO  GEOTÉCNICO
1.2.1 - SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO DO SOLO
1.2.1.1 - GENERALIDADES
Para fins de projeto das fundações, deverão sei1 programadas no mínimo Sondagens a Percussão (SPT) de
simples reconhecimento dos solos, abrangendo o número, a localização e a profundidade dos furos em função cie
uma Referência de Nivel (RN) bem definidae protegida contra deslocamentos. As sondagens a percussão neces-
sitam ser, no mínimo, de uma para cada 2ÜÜ m J de área de projeção em planta da edificação, até 1200 ms de
área. Entre 1200 ni* e 2400 m!, precisará ser feito um furo para cada 400 m- que excederem de 1200 m-. ENI
quaisquer circunstâncias, o número mínimo de sondagens será:
- dois para área de projeção em planta de edificação até 200 m1
- trás para área entre 200 m J c 400 m1.
Os furos de sondagem nâo poderão ser distribuídos ao longo do mesmo alinhamento. O resultado das
sondagens terá de ser apresentado graficamente com a discriminação: do tipo de solo encontrado em cada ca-
mada e sua consistência; da resistência oferecida A penetração do amostrador-padrão e do n(vcl de agua na data
da perfuração. A sondagem de percussão - SPT (Standard Penctration Test) é realizada com um amostrador
cravado por meio de golpes de um martelo de 65 kg em queda livre de 75 cm. Durante o ensaio é registrado o
número de golpes necessários à penetração de cada 15 cm da camada investigada, além da observação das ca-
racterísticas d o solo trazido no amostrador, O relatório final traz a planta de locação, a situação e a RN dos furos,
a descrição das camadas do solo. o índice de resistência à penetração, o gráfico de resistência * profundidade, a
classificação macroscópica das camadas, a profundidade e o limite da sondagem a percussão por furo e. ainda,
a existência ou não de lenço! freático e o nível inicial e apôs 24 h. Sempre que as características da obra e/ou
do terreno exigirem, será estabelecido um programa de investigação direta do subsolo, que inclua, conforme o
caso, ensaios in lavo do tipo SPT-T (Standard Penetrai ion Test com Torque)'. possibilila informar o momento
torsor entre amostrador c solo; CPT (Cone Penetrativa Test): consiste na cravação estática lenta cie um cone,
mecânica ou elétrica, que armazena cm um computador os dados a cada 20 cm; sondagem rotativa: com uso
de uma coroa amostradora de aço, na qual são eiicrustados pequenos diamantes; prexsiõmetro (para estabelecer
estimativas de recalque ou para a previsão de capacidade de carga-l imite); cisai li amento de palheta (vane tçsty.
uma palheta de seção cruci forme é cravada em argilas saturadas, de consistência mole, e é submetida ao torque
necessário para cisalliar o solo por rotação etc. Nos casos em que houver necessidade de estudos aprofundados
das condições de trabalho do terreno, o programa de investigação do subsolo deverá contar com a extração de
amostras indejonnadas e consequentes análises laboratoriais, que determinem os limites de plasticidade e de
liquidez, a granulonictria, a permeabilidade, a capilaridade etc, das camadas de interesse, Nos casos de obra
pequena, poderão ser admitidos processos simples de investigação do subsolo, como a sondagem com trado-
cavadeira (braça), para a obtenção dc amostras (então deformadas) e caracterização tátíl-visual. Os serviços
de sondagem necessitam ser executados por empresa especializada, com o acompanhamento dc um consultor
de mecânica dos solos,
1.2.1.2 - EXECUÇÃO DE SONDAGEM A PERCUSSÃO ( S P T )
1.2,1.2.1 - APARELHAGEM
A aparelhagem-padrão compõe-se dos seguintes elementos principais:
* toire (ein geral tripé) com roldana
• tubos de revestimento
• sapalade revestimento
* hastes de lavagem e penei ração
 


	41. • amostrador-padrão
• martelo  padronizado para cravação do amostrador
• cabeças de bater do tubo de revestimento e da haste de penetração
* baldinho com válvula de pê
• trépano (ferramenta de perfuração) de lavagem
• trado-concha
- irado helicoidal
* medidor do nível de água
* metro de balcão ou similar
- trena
• recipientes para amostras
* bomba de água motorizada
* martelo de saca-tubos e ferramentas gerais necessárias á operação da aparelhagem
* opcionalmente, o equipamento poderá ter guincho motorizado e/ou sarilho manual
O trado-concha deve ter (i(K}±5) mm de diâmetro. Os tubos de revestimento precisam ser de aço, com
diâmetro nominal interno de 67 mm ou de 76 mm, O trado helicoidal lera diâmetro mínimo de 56 mm e máximo
de 62 mm, quando da utilização do tubo de revestimento de diâmetro interno de 67 mm e diâmetro mínimo de
67 mm c máximo de 73 mm, quando da utilização do tubo de revestimento de diâmetro interno de 76 mm. O
trépano de lavagem tem de ser constituído por peça de aço terminada em bisel e dotada de duas saídas laterais
para a água. A lâmina do trépano, conforme os tubos de revestimento descritos acima, necessita ter 62 mm ou
73 mm de largura e o comprimento mínimo de 200 mm. A composição de perfuração tem de ser constituída de
tubos de aço com diâmetro nominal interno dc 25 mm c massa teórica de 3,23 kg por metro, As hastes precisam
ser relilíneas e dotadas de roscas em bom estado. Quando acopladas por luvas apertadas, elas devem formar um
conjunto retilíneo. A composição das hastes será utilizada tanto acoplada ao trépano de lavagem quanto ao trado
helicoidal e ao amostrador. A cabeça de bater das hastes de penetração, destinada a receber o impacto direto do
martelo, é constituída por tarugo de aço dc 0 «3 mm c 0(1 mm dc altura, o qual é atarraxado ao topo das hastes,
O amostrador-padrâo a ser utilizado, de diâmetro externo de 50.8 mm e interno de 34,9 mm, tem rigorosamente
a forma e dimensões indicadas nas normas técnicas, possuindo ou não corpo bipartido. A sapata ou bico do
amostrador é de aço temperado c substituída sempre que estiver gasta ou danificada. A cabeça do amostrador
tem dois orifícios laterais para saida de água e do ar, e contém, interiormente, uma válvula constituída por esfera
de aço recoberta de material inoxidável. O martelo padronizado, para cravação das hastes de perfuração e dos
tubos de revesti mento, consiste de uma massa de ferro de 65 kg, de forma prismática ou cilíndrica. Encaixado na
parte inferior do martelo, possui um coxim de madeira dura, O martelo padronizado, quando maciço, tem uma
haste-guia de 1,2 m de comprimento, fixada á sua parle inferior, para assegurar a centralização da sua queda,
e na qual há uma marca visível distando de 75 cm da base do peso, O martelo, quando vazado, possui um furo
central de O 44 mm. Nesse caso. a cabeça de bater é dotada, na sua parte superior, de uma haste-guia de 0 33,4
mm e 1.2 m de comprimento, ena qual há uma marca distando 75 em do topo da cabeça de bater. As hastes-guias
do martelo precisam estar perfeitamente alinhadas e ortogonais á superfície que recebe o impacto.
1,2.1,2,2 - REALIZAÇÃO DO ENSAIO
Processos de Perfuração
A sondagem é iniciada com emprego do trado-concha ou cavadeira manual até a profundidade de 1 m,
seguindo a instalação, até essa profundidade, do primeiro segmento do tubo de revestimento dotado de sapata
cortante, Nas operações subsequentes de perfuração, intercaladas às operações de amostragem, é utilizado
trado helicoidal até atingir » nível dc água freático. Quando o avanço da perfuração, com emprego do irado
hei te o ida I. for inferior a 50 mm após 10 min de operação, ou no caso de solos aderentes ao trado, passa-se ao
método de perfuração por circulação de água, também denominado por lavagem. Esses casos, considerados
especiais, devem ser devidamente justificados no relatório, A operação de perfuração por circulação de
água é realizada utilizando o trépano de lavagem como ferramenta de escavação e a remoção do material
 


	42. escavado por meio  dc circulação de agita feita pela bomba de água motorizada, mediante a composição
dás hastes de perfuração. A operação consiste na elevação da composição de lavagem em cerca de 30 cm
do fundo do furo, e sua queda tem de ser acompanhada de movimento de rotação, imprimido manualmente
peio operador. Recomenda-sc que, ã medida que sc for aproximando da cota de amostragem, essa altura
seja progressivamente diminuída. Quando sc atingir a cota de amostragem, o conjunto de lavagem precisa
ser suspenso à altura de 20 cm do fundo do furo. mantendo a circulação de água por tempo suficiente, até
que lodos os detritos da perfuração tenham sido removidos do interior do furo. Toda vez que for descida
a composição de perfuração com o trépano e instalado um novo segmento do tubo de revestimento, am-
bos serão medidos com precisão de 10 mm. Durante as operações de perfuração, caso a parede do furo
se mostre instável, é obrigatória, para amostragens subsequentes, a descida do tubo de revestimento até
onde se fizer necessário, alternadamente com a operação de perfuração. Atenção especial será dada para não
descer o tubo de revestimento a profundidades além do fundo do furo aberto. O lubode revestimento necessita
ficar no mínimo a 50 cm do fundo, quando da operação de amostragem. Somente em casos de fluência do solo
para o interior do furo é admitido deixá-lo à mesma profundidade do fundo do furo, Km casos especiais de
sondagens profundas cm solos instáveis, onde a descida c/ou a posterior remoção dos tubos de revestimento
for problemática, podem ser empregadas lamas de estabilização em lugar de tubo de revestimento, Esses casos
serão anotados na folha de campo. Durante a operação de perfuração devem ser registradas as profundidades
das transições de camadas detectadas por exame tátil-visual e da mudança de coloração dos materiais trazidos
á boca do furo pelo trado helicoidal ou pela água de lavagem. Durante todas as operações da sondagem leni de
ser mantido o nível dc água no interior do furo cm cola igual ou superior á do nível do lençol freático. Antes de
retirar a composição dc perfuração, com o trado helicoidal ou com o trépano de lavagem apoiado no fundo do
furo, será feita uma marca na haste à altura da boca do revestimento, para que seja medida, com precisão de 10
mm, a profundidade em que se apoiará o amostrador na operação de amostragem.
Amostragem
Tem de ser coletada, para exame posterior, uma parte representai iva do solo colhida pelo trado-concha
durante a perfuração até t m de profundidade. A cada metro de perfuração, a conlarde t m de profundidade,
serão colhidas amostras dos solos por meio do amostrador-padrão. As amostras colhidas serão imediata-
mente acondicionadas cm recipientes herméticos c de dimensões tais que permitam receber, pelo menos, um
cilindro de solo dc 60 mm de altura, colhido intacto do interior do amostrador. Os recipientes podem ser de
vidro ou plástico com tampas plásticas, ou sacos plásticos. Havendo perda da amostra na operação de subida
da composição das hnsles. é necessário ser empregado amostrador de janela lateral para collieiia de amostra
representativa do solo. Caso haja insucesso nessa tentativa, na operação imediata de avanço do furo por lava-
gem, será colhida, separadamente, na bica do tubo de revestimento, uma porção de água de circulação c. por
sedimentação, colhidos os detritos do solo. Ocorrendo camadas distintas na coluna do solo amostrado, serão
colhidas amostras representativas e colocadas em recipientes distintos, tal como acima descrito. Os recipientes
das amostras têm de ser providos de urna etiqueta, na qual, escritos com tinta indelével, constarão:
* designação ou número do trabalho
* local da obra
• número de ordein da sondagem
* número de ordem da amostra
* profundidade da amostra
• número de golpes do ensaio de penetração
Os recipientes das amostras serão acondiconados em caixas ou sacos, com etíquelas em que constarão
a designação da obra e o número da sondagem. As caixas, ou sacos, devem permanecer permanentemente pro-
tegidos do sol e da chuva. As amostras serão conservadas no laboratório, à disposição da construtora, por um
período de 30 d, a contar da data da apresentação do relatório.
 


	43. Ensaio de Penetração  Dinâmica
O amostrador-padrão, conectado às liastes de perfuração, precisa descer livremente no furo de sondagem
até ser apoiado suavemente no fundo. Estacionado o amostrador, confere-se a profundidade com medida feita
com a liaste de perfuração, conforme item anterior Processos de Perfuração.
Caso a medida não confira, ficando o amostrador acima da cota além da diferença de 10 cm, será retirada
a composição de amostragem e repetida a operação de limpeza do furo. Posicionado o amostrador c colocada
a cabeça de bater no topo da liaste, o martelo será apoiado suavemente sobre a cabeça de bater, anotando a
eventual penetração do amostrador no sob. Utilizando o topo do tubo de revesti mento com o referencia, in arca-
se na haste de perfuração, com giz, um segmento de 45 em dividido em três trechos, Para efetuar a cravação
do amostrador-padrão, o martelo tem de ser erguido até a altura de 75 cm, marcada nas bastes-guias, por meio
de corda flexível que se encaixa com folga no sulco da roldana. E necessário ser observado que os eixos de
simetria do martelo e da composição do amostrador devem ser rigorosamente coincidentes. Precauções espe-
ciais serão tomadas para evitar que. durante a queda livre do martelo, haja perda de energia de cravação por
atrito, principalmente nos equipamentos mecanizados, que são dotados de dispositivo disparador que garanta
a queda totalmente livre do martelo. O ensaio de penetração consiste na cravação do barrilete amostrador no
solo, por meio de quedas sucessivas do martelo. Não tendo ocorrida penetração igual ou maior que 45 cm no
procedimento já descrito, inicia-se a cravação do barrilete por meio de impactos sucessivos do martelo, até a
cravação de 45 cm do amostrador, Será anotado, separadamente, o número de golpes necessários á cravação
de cada 15 cm do amostrador. A penetração obtida, conforme descrito, corresponderá a zero golpe. 5o apenas
com um golpe do niEirtelo, o amostrador penetrar mais que 15 cm, anota-se a penetração obtida. O processo
de perfuração por lavagem, associado aos ensaios penetrométricos, será utilizado até onde se obtiver, nesses
ensaios, uma das seguintes condições;
* quando, em 3 m sucessivos, forem obtidos índices de penetração maiores que 45/15
* quando, em 4 m sucessivos, forem obtidos índices de penetração entre 45''15 e 45/30
* quando, em 5 m sucessivos, forem obtidos índices de penetração entre 45/30 e 45/45
Dependendo do tipo da obra, das cargas a serem transmitidas ãs fundações e da natureza do subsolo,
será admitida a paralisação da sondagem a percussão em solos de menor resistência à penetração do que aquela
discriminada conforme acima, desde que haja uma justificativa geotécnica.
Durante o ensaio penetrométrico, caso a penetração seja nula dentro da precisão da medida na sequ-
ência de cinco impactos do martelo, o ensaio tem de ser interrompido, não havendo necessidade de obedecer
ao critério acima estabelecido. Ca.so ocorra a situação descrita imediatamente acima antes da profundidade de
íí m. a sondagem precisa ser deslocada até o máximo de quatro vezes em posições diametralmente opostas a 2
IH da sondagem inicial.
Ensaios de Avanço da Perfuração por Lavagem
Quando forem atingidas as condições acima descritas e após a retirada da composição com o amostrador,
pode ser executado, a seguir, um ensaio de avanço da perfuração por lavagem. Esse ensaio consiste no emprego
do procedimento já anteriormente descrito, o ensaio lerá duração dc 30 min, devendo ser anotados os avanços do
trépano obtidos em cada período de 10 min. A sondagem será dada por encerrada quando, no ensaio de avanço
da perfuração por lavagem, forem obtidos avanços inferiores a 5 cm em cada período de 10 min, ou quando após
a serem feitos 4 ensaios consecutivos não for alcançada a profundidade de execução do ensaio penetrométrico.
Ocorrendo esses casos, no relatório constará a designação de impenetrável ao Trépano. Caso haja necessidade
técnica de continuara investigação do subsolo em profundidades superiores àquelas acima limitadas, o processo
dc perfuração por trépano e circulação dc água tem de ser abandonado, podendo a perfuração ser prosseguida
por método rotativo, após entendimentos entre a empresa responsável pela execução das sondagens e o consultor
especialista em mecânica dos solos.
Observação do Nível dc Agua Freático
Durante a perfuração com o auxilio do trado helicoidal, o operador precisa estar alenlo a qualquer aumento apa-
raile da umidade do solo, indicativo da presença próxima do nível de água, bem como um indicio mais forte, tal corno:
 


	44. estar molhado um  determinado trecho inferior do trado espirai, comprovando ler sido atravessado um nível de água.
Nessa oportunidade, interrompe-se a operação de perfuração e passa-se a observar a elevação cio nível de água no furo.
efetuando leituras a cada 5 min. durante 30 min. Sempre que ocorram paralisações na execução das sondagens, anies
do seu reinídoé obrigatória a medida da posição do nível de água. bem como a profundidade do tubo de revestimento.
Sendo observados níveis de água variáveis durante o dia, essa variação será anotada. No caso de ocomer pressão de
artesianismo no lençol freático ou fuga de água no furo. têm de ser anotadas as profundidades das ocorrências e do
tubo de revestimento. Após o término da sondagem, será leito o esgotamento do furo até o nível dc água com auxílio
do baldínho, procedendo a seguir conforme acima descrito. Após o encerramento da sondagem e a retirada do tubo de
revestimento, decorridas 24 h, e estando o furo ainda aberto, serâ medida a posição do nível dc água.
1.2.1.2.3 - RESULTADOS
Relatório de Campo
Nas folhas dc anotação de campo serão registrados:
• nome d EI empresa de sondagem e da construtora
' número do trabalho
* local do terreno
* número de ordem da sondagem
* cota de nível da boca do furo em relação a uma referência de nível (RN) fixa e bem defini-
da
• dam de início e de término da sondagem
• métodos de perfuração empregados e profundidades respectivas (TC-Trado-Concha; TH-Trado
Helicoidal; CA-Circulação de Agua)
* avanços do lubo de revestimento
• profundidades das mudanças das camadas de solo e do final da sondagem
• numeração e profundidade das amostras colhidas no barriIcte amostrador
• anotação das amostras colhidas por lavagem quando não for obtida recuperação da amostra
- descrição látil-visual das amostras, na sequência:
a) textura principal e secundária
b) origem (orgânica, turfosa, marinha ou residual)
c) cor (no caso de solo dc várias cores, utilizar o termo variegado/a e indicar, entre parênteses.
a cor predominante}
• número de golpes necessários â cravação de cada 15 cm do amostrador ou as penetrações
obtidas conforme o item 1.2.! ,2,2. Ensaio de Penetração Dinâmica
* resullados dos ensaios de avanço de perfuração por lavagem, conforme o item 1,2.1,2.2,
Ensaios dc Avanço da Perfuração por Lavagem
* anotações sobre a posição do nível de água. com data, hora e profundidade, e respectiva
posição do revestimento
* nome do operador e vistos do fiscal
• outras informações colhidas durante a execução da sondagem, se julgadas de interesse.
As anotações serão levadas às folhas dc campo assim que colhidos os dados. Os relatórios de campo
têm de ser conservados â disposição da construtora, por um período de 30 d, a coutar da data da apresentação
do relatório,
Relatório (para o cliente)
Os resultados das sondagens de simples reconhecimento precisam ser apresentados em relatórios,
numerados, datados e assinados por responsável lécnico pelo trabalho perante o Conselho Regional de
 


	45. Engenharia, Arquitetura e  Agronomia-CREA, O relatório scrã apresentado cm formato A4. Constarão do
relatório;
* nome da construtora/cliente
* local c natureza da obra
- descrição sumária do método e dos equipamentos empregados na realização das sondagens
* total perfurado, em metros
* declaração de que foram obedecidas as Normas Técnicas Brasileiras relativas ao assumo
* outras observações e comentários, se julgados importantes
* referências aos desenhos constantes do relatório
Anexo ao relatório acompanhará desenho, contendo;
* planta do local da obra, cotada e amarrada a referências facilmente encontradas e pouco mu-
táveis (logradouros públicos, acidentes geográficos, marcos topográficos etc), de forma a não
deixar dúvidas quanto à sua localização;
- nessa planta constará a localização das sondagens cotadas e amarradas a elementos fixos e bem
definidos no terreno. A planta conterá, ainda, a posição da referência de nível (RN) tomada
para o nivelamento da boca das sondagens, bem como a descrição sumária do elemento físico
tomado como RN.
O resultado das sondagens é apresentado em desenho(s) contendo o perfil individual de cada sondagem
c/ou seções do subsolo, no qual é necessário constar, obrigatoriamente:
* o nome da empresa executora das sondagens, o nome da construtora/cliente, local da obra,
indicação do número do trabalho e os vistos do desenhista e do engenheiro ou geólogo res-
ponsável peto trabalho;
* diâmetro do tubo de revestimento e do amostrador empregados na execução das sondagens;
* número de ordem da(s) soudagein(s);
* cola dc nível da boca do(s) furo{s) de sondagem, com precisão de I cm;
* linhas horizontais cotadas a cada 5 m em relação à referência de nível;
- posição das amostras colhidas, tendo de ser indicadas as amostras não recuperadas e os detritos
colhidos por sedimentação;
* as profundidades, em iclação à boca do furo, das transições das camadas c do final das sondagens;
* os índices de resistência à penetração, calculados como sendo a soma do número de golpes
necessários ã penetração, no solo, dos 30 cm finais do amostrador, não ocorrendo a penetração
dos 4.s cm do amostrador, o resultado do ensaio penetrométrico será apresentado na forma
de frações ordinárias, contendo, no numerador, o número de golpes e, no denominador, as
penetrações, em centímetros, obtidas na sequência do ensaio;
* identificação dos solos amostrados, utilizando as Normas Técnicas Brasileiras;
* a posição do(s) nível(is) de água encontrado(s) c a(s) respcctiva(s) data(s) de observação.
Indicação se houve pressão ou perda de água durante a perfuração;
* convenção gráfica dos solos que compõem as camadas do subsolo como prescrito nas Normas
Técnicas Brasileiras;
* datas de início e término de cada sondagem;
* indicação dos processos de perfuração empregados (TH-Trado Helicoidal, CA-Circulação de
Água) e respectivos trechos, bem como as posições sucessivas do tubo de revestimento.
As sondagens serão desenhadas na escala vertical de 1: 100. Somente nos casos de sondagens profundas
e em subsolos muito homogêneos poderá ser empregada escala mais reduzida.
 


	46. 1.2.2 - ROCHAS  C SOLOS - TERMINOLOGIA
1.2.2.1 - ROCHAS
Materiais constituintes essenciais da crosta terrestre provenientes da solidificação do magma ou de lavas
vulcânicas ou da consolidação de depósitos sedimentares, tendo ou não soírido transformações metamórficas.
Esses materiais apresentam elevada resistência, somente modificável por contatos com ar ou água cm casos
especiais. As rochas são designadas pela sua nomenclatura corrente em geologia, mencionando, sempre que
possível, estado de fraturamento e alteração. Tratando-se de ocorrências de rochas de dimensões limitadas, são
empregados os seguintes termos;
* bloco de rocha: pedaço isoiado de rocha tendo diâmetro superior a I m
• matacão: pedaço de rocha lendo diâmetro médio superior a 25 cm c inferior a 1 m
• pedra: pedaço de roclia lendo diâmetro médio compreendido entre 7.6 cm e 25 cm
Rocha alterada c aquela que se apresenta, pelo exame macroscópico ou elementos mineralógicos cons-
tituintes, lendo geralmente diminuídas suas características originais de resistência,
1.2.2.2 - SOLOS
Materiais constituintes essenciais da crosta terrestre provenientes da decomposição in situ das rochas
pelos diversos agentes geológicos, ou pela sedimentação não consolidada dos grãos elementares constituintes
das rochas, com adição eventual de partículas fibrosas de material carbonoso e matéria orgânica no estado
coloidal. Os solos são identificados por sua textura, composição granulotuétrica. plasticidade, consistência ou
compacidade, citando-se outras propriedades que auxiliam sua identificação, como: estrutura, forma dos grãos,
cor, cheiro, inabilidade, presença dc outros materiais (conchas, materiais vegetais, mica ctc). Consideram-se:
1.2.2.2.1 - PEDREGULHOS
Solos cujas propriedades dominantes são devidas â sua parte constituída pelos grãos minerais de
diâmetro máximo superior a 4.R mm e inferior a 76 mm. São caracterizados pela sua texlura, compacidade
e forma dos grãos,
1.2.2.2.2 - /Uf/AS
Solos cujas propriedades dominantes são devidas à sua parte constituída pelos minerais de diâmetro
máximo superiora 0.05 mm e inferior a 4,8 mm. São caracterizados pela sua lextura. compacidade e forma dos
grãos. Quanto á textura, a areia pode ser:
• gj-ossa: quando os grãos acima referidos têm diâmetro máximo compreendido enlre 2,00 mm e 4,80 mm
• média: quando os giãos acima referidos têm diâmetro máximo compreendido entre 0.42 mm e 2,00 mm
'fim: quando os grãos acima referidos têm diâmetro máximo compreendido entre 0,05 mm e 0,42 mm
Quanto à compacidade, a areia pode ser:
• Ibla (pouco compactada)
* medianamente compacta
* compacta
Qualitativamente, a compacidade pode ser estimada peta dificuldade relativa de escavação ou de pene-
tração dc um instrumento de sondagem (como seja, a resistência â penetração de um barrilctc amostrador).
 


	47. 1.2.2.2.3 - SlLTE
Solo  que apresenta apenas a coesão necessária para formar, quando seco, torrões facilmente desagregáveis
pela pressão dos dedos. Suas propriedades dominantes são devidas à parte constituída pelos grãos de diâmetro
máximo superior a 0,005 mm e inferior a 0,05 mm. Caracteriza-se pela sua textura e coinpacidade.
1.2.2.2.4 - ARGILA
Solo que apresenta características marcantes de plasticidade; quando suficientemente úmido, molda-se
facilmente em diferentes formas; quando seco. apresenta coesão bastante para constituir torrões dificilmente
desagregáveis por pressão dos dedos; suas propriedades dominantes são devidas â parte constituída pelos grãos de
diâmetro máximo inferior a 0,005 mm. Caracteriza-se pela sua plasticidade, textura e consistência em seu estado e
um idade naturais. Quanto ã textura, são as argilas identificadas quant itativãmente pela suadistribuição granu Eométrica.
Quanto à plasticidade, podein ser subdivididas em:
* gordas * magras
Quanto á consistência, podem ser subdivididas em:
* muito moles (vazas) * moles
- médias - rijas
* duras.
Argilas de grande volume de vazios, cujos poros estejam parcialmente cheios de ar. recebem ainda o
adjetivo poroso. Qualitativamente, cada um dos tipos pode ser identificado do seguinte modo:
* muito moles - as argilas que escorrem com facilidade entre os dedos, quando apertadas na
mão
* moles - as que são facilmente moldadas pelos dedos
4 médias - as que podem ser moldadas normalmente pelos dedos
- rijas - as que requerem grande esforço para ser moldadas pelos dedos
- duras - as que não podem ser moldadas pelos dedos e, quando submetidas a grande esforço,
desagregam-se ou perdem sua estrutura original
Os solos em que não se verifiquem nitidamente as predominâneias de propriedades acima referidas
são designados pelo nome do tipo de solo cujas propriedades sejam mais acentuadas, seguido dos adjetivos
correspondentes aos daqueles que o completam. Por exemplo: argila arenosa, consistência média; argila sillo-
arenosa, rija; areia média, argilosa, compacta; areia grossa, argilosa, compacta; silte argiloso.
1.2.2.2.5 - S o i o s COM MATÉRIA ORGANICA
Caso um dos tipos acima apresente teor apreciável de matéria orgânica, deveseranolada a sua presença.
Por exemplo: areia grossa, fofa, com matéria orgânica; argila arenosa, consistência média, com matéria orgânica.
Às argilas muito moles, com matéria orgânica, pode ser adicionado, enire parênteses, e como esclarecimento,
o termo iodo.
1.2.2.2.6 - TURFAS
Solos com grande porcentagem de particulas fibrosas de material carbonoso ao lado de matéria
orgânica no estado coloidal. Esse tipo de solo podo ser identificado por ser fofo e não plástico e ainda
combustível.
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